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Conhecemos-Jhe a importancia, mas outros as» 
sumptos teem maior condão para interessar-nos. 
- O 'primeio de todos, nfestes ultimos dias foi a 
- y pesa dos oficines encarregados de ccupar o 

Barvé e cujos nomes desde já assé-uram o bom 
resultado da jornada que vão Intentar. 

João de Avevedo Coutinho, nomendo governa- 
dor da Zambezi, é dos ofliciaes de maior presit 

do na nossa marinha, onde tantos vão honrando. 
as velhas tradições glôriosas. Alguns veleranos 0. 
acompanham, em quem os novos hão de encon- 
irar o melhor exemplo. 

“Outro feto importante que não devemos dei- 
xar de mencionar foi o bater do rebite na canho- 
meira Palria,autualmente em construcção no ar- 
senal, e olferecida à marinha portuguera pelos 
nossos compuiriotas do Brasil. 

A, ceremonia realizou-se na. manhã do dia 17, 
sendo EbRei D. Carlos quem deu as primeiras 
marte 

Vão os soldados portuguezes correr outra vez 
as charnecas d'Aírica. Lembram-se os portugue- 
Zes a tantas losuas de distancia do que mais a pa- 
ária necensita. Vale a pena citar estes factos é es. 
quecer um pouco málores miserias, como essas 
de que se faz estendal nos discursos sobre o con- 
venio. 

Finanças portuguezas! Bem teriam andado mga= 
dando um representante a procissão de N 
nhora da Saude, que, na passada quinta f 
O seu passeio do coitume pelas ruas da cidade, 

E das mais bovitas procissões que se fazem em 
Lisboa é, como a saude é dom precioso, nunca d 
Senhora faltam devotos. 

Ta Jo à pequena ermida a familia real com ex- 
cepção da Rainha Senhora 1. Amelia, que se acha. 
por” emquanto em Sevilha, onde foi visitar aum 
Te, à st+ Condessa de Paris, ; 

Alierou o programma da sua estada na velha 
capital de Andaluzia a morte do velho rei Fran- 
citeo de Assis, murido da Rainha Isabel e avô 
do setual rei de Hespanha D. Mfonso XT. 

Não deixou na historia mais do que muit 

Embóra longe, dá-nos entretanto a Rainha S 
nhora D. Amelia motivo a nova citação pelos seus. 
desenhos expostos na Academia de 5. Francisco, 
onde se realiiou a segunda exposição promovida 
pelo Sociedade Nacional de Bellas Artes, 
CONSELHEIRO ANTONIO MARIA PEREIRA CARRILHO “Talvez os. quadros sejam em numero inferior 

ao do anho passado, mas muitos d'elles, de Co- 
Jumbano, Salgado, Reis, Malhoa, e d'ouiros nos- 
sos melhores pintores, atraem à attenção e tem. 


RREO tra a gendarmerio. Só em Lessines, pequena vil- sido justamente elogiúdos. 
o la, entre feridos e mortos se coniaram oitenta Lá vimos o Santo Antonio de Columbano com 


o ne piada a tono e a ode oo no pição 


E de muitos milhares o numero dos grevistas de Paris « que depois foi julgado perdido n'aquel- 


em Charleroi, ; Te infeliz naofragio, que levou para o fundo do 

RRa “iiporadas com as series manifestações . mr tantas obra! dante ds natos melores ar 
yarm BONO, aliás cosumado do socego, quasinão  Ustas € no grande certamen premiadas. 

'ONICA OCCIDENTAL ão pára alchivar-se uma ou outra que entre nós E! sempre Comi prazer que visitamos as salas 


Por aqui politica-se mui 
ese muito é fala-se apenas de mentada pelos jor 
fntaças, a O Caso Mo apedrejamento do comboio em que actividade de Alberto J'Olive 


o excitou, mais desfavoravelmente com- da Academia e gostosamente comparamos as ex- 
es de varias córes políticas. — posições actuaes com aquellas em que, por muita 
d grupo Lefo 


me Belgica tem sido muito peor. vinha o sr. Carrilho tem feito suar a polícia, que 
pro ei Leopoldo, apenas de Bistritz chegado a — não descobrio por emquanto Os criminosos 
Bruxelas, teve que dar toda a força do aútomo- O convenio continua sendo motivo para discus- 

| porque lhe coube a desgraça de cahir em — sões, muito defendido por uns, muito atacado 


Plena revolução, Jor outros, moderadamente pelos progressistas. 
run 4 Tarde um par. do reino, que milita 

mito partido, chegára 'a dizer ao sr Carrilho: 
negodiste to que tendo co ne- 

Volícica de combatelo, não encontro 
de o faze? mem ante os indifferen- 
' Boançast e que aço peores Com seu encolher dhombros 


mpleta tranquillidade material em todo o pai 
ud pa qu por! od rd 
ano O ento dos piano! indica elo 


la muitos mortos e fer 


ec (a — cia Rd E ” 
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O OCIDENTE 


Os primeiros, que em Lisboa se reoniram para 
chamar sobre Os aristas portuguezes à ate 

do público, lá estão quast todos n'aquelle famoso. 
quadro de, Columbano à direiia de quem entra, 
no Leio dOiro. 

Ji tam muitos die, já falso Manu cia. 
do, um bom type, que, & força de ouvir falar os 
artistas, já. sabia. mettér cm arte sun colherada, 
nem sempre à proposito. . 

E darte pouco mais temos à dizer, um ou ou 
tro concerto realisado, um ou outro Que vai bre- 
ve realiar-se, Mais nalla 

Em theatros poucas novidades. ; 

No Colyseu continua agradando a companhia 
de que foz agora parte Nadine Buliciof, que já 
foi muito applaudida em S, Carlos, quando aqui 
esteve ha onte annos. j 

No thegtro D. Amelia estreiou-se a companhia 
de aarsuela que ali funceionará ermquanto Rosas. 
é Brazão estiverem no Porto. Um bocado de ale- 
gria no thestrojonde as comedias. teem sempre 
maior vida que os d Nadal fax parte da 
companhia hespanhola € tanto bastaria para que 
6 ihéutro 46 enchesse. À estreia promette fortuna. 
dos emprezarios. 

Taveira continua no theateo da Avenida, de- 
vendo mudar-se para a Trindade, quando Sousa 
Bastos chegar a Lisboa, 

Os thentros dão sempre ma 


ue falar do que 
emos deixar de 


não o tenhamos por um dos melhores nomes has. 
letras portuguesas, Sabemos que tencionam pu. 
Miicar muitos romances originaes, alguns em e 
dernetas, outros em volumes, Editores Westa or- 
dem (não são facto vulgar em nenhum paiz do 
mundo. 

Metleram-so em bou empresa e merecem que 
o publico os ajude e todos aquelles que desejam. 
Ver um pouco mais protegida e conhecida a lit- 
teratura Dortuguera 

E escrevendo esta frase quasi iamos cabindo 
no primeiro assopto em que tocdmos:- finanças! 

ox ne é do que mais de fala, como não há de 
o termo acudir nos sempre no bicco da pena? 

Já, lhes dembrimos a Senhora da Saude; não 
aveia para elo algumas medidas pyglencas à 
tomar? Parece-nos bem que sim, E talvez não 
dessem logar ds mesmas manifestações com que 
os estudantes da Escola Polytechnica receberam, 
a ordem dos escarradores, 

tal deve ter-se começado a cumprir um 
dia destes, As multas são ternveis, Os cuspinha. 
dores, quer queiram, quer não, devem começar 
a ter tento na costuma porca 

Lembra-nos aquela historia do homem que, em 
casa d'um amigo Começou a cuspir para à chão 
Este fez um signal 10 criado, que he por o ex 
cortador ao lado. O outro repontou e mudou d 
logar Cuiplu outra vez pará o cho, Novo signal 
do dono da caso. O criado pordhe outra ver o 
escarrador ao lado. E o homem a reportar: Mud 
outra vez de logar. mais cuspo pará o ehio, ou- 
tra piscudelia d'olho, nova manobra do criado. E. 
O homem furioso + 

—Tire-me isso lá para longe, Estou aqui, es- 


tow a cuspir-lhe dentro! 
João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONSELHEIRO ANTONIO MARIA PENEIRA CARRILHO 


Chegou ha poúco a Lisbos, tendo percorrido, 
em missão de maior difficulade, às principaes 
capitaes da Europa. 

convenio, cujas bases discutiu com os crê 
dores estrungéiros, acha-se aclualmente em dis- 
eussão mas camaras. 

Nenhum assumpto de maior importancia existe. 
na delualidade pará Portugal. Todos sabem como 
é nosso crédito andava abalado, como um acordo 
com os credores se tornára absolutamente indis-. 
pensavel, Fez.se finalmente, venceram-se as difi- 
culdades, realisou-se com vantagens muito supe- 
! ué muitos vaticinavam em a claus 
da administração estrangeira que repugnava a 
todos, 5 
O alto valor do Conselheiro Antonio Maria Pe- 


Feira Carrilho, por ninguem posto em davida, 
mais uma Vez se confirmou. À propria opposição, 
Feconhece, nos seus ataques, que a victoria foi 
grande, em muitos pontos superior ao que era de 
esperar-se, 

Carrilho, funceionario publico dos mais 
notaveis antigo jornalista acreditadissimo emques- 
tões financeiras, luctou patrioticamente e venceu 
as maiores dificuldades, com as poucas armas. 
de que dispunha contra Juciadores temiveis. 

Mais uma vez ficaram demonstradas suas altas 
faculdades. 


SUAVE MILAGRE 


«Depois de representada no theatro de D Ma- 
ria Il, sahiu agora em livro esta encantadora obra. 
dare, architectada sobre um delicioso conto, 
inspirâdo ass eternas paginas da Biblia, por um 
artista do livro: Eça de Queiros r 

«Duro de bom quilate produziu obra de valor. 
einaclado por outro artista de talento, o Conde 
de Arnoso cujo peculio isterario de a muito. 
lhe deu logar dhonra entre os homens de lettras, 
€ como se não bastasse, para que a obra fosse. 
mais completa em seus primores, artista 
veio nella coliaborar, Alberto d'Oliveira, com. 
versos de mystica poesia que são um encanto 


sHomens, não cuideis só da vida e do celleiro * 
«Cuida da salvação, cuidae da alma, primeiro! 


Eça de Queiroz, escreveu : 
SUAVE sacar 


«Entre Enganim e Cesares, aºum casebre des- 
garrado, sumido na prega de um Cerro, vivia à 
Esse tempo uma viuva, mais desgraçada mulher 
que todas as mulheres de Lira: O seu fllynho. 
leijado, passára do magro peito à 
ara os farrapos da enxe 
ra, sete annos passados, mir 
bem a ella à doença a 
“entro dos trapos nunca mudados, mais 
torcida que uma cepa arranca 
E sobre ambos, espesamente a miseria cres 
ceu, como o bolor sobre cacos perdidos aum 
grmo. Até na lampada de barro vermelho seccára 
havia muito 9 azeite. Dentro da arca pintada não 
restava grão de códea, No cstio, sem pasto, a ca- 
bra morrera. Denois, no quinteira seccára a f- 
gueira, Tão longe do povoado, nunca esmola de 
Pão ou mel entrava no portal: É só hervas à 
nhadas nos fendas das rochas, costdas 
nutriam aquelas creaturas de Deus na Terra 
colhida, onde até às aves maleficas sobr 
sustento | 
Um dia, um mendigo entrou no casebre, repar- 
tiu do seu farei com a 1mãi amargurado, e um 
momento sentado na pedra da lareira, cogando 
as feridas das pernas, contou dessa grande espe- 
rança dos tristes, case Rabi que aparecera ma 
Galiléa, e de um 'pão no mesino cento fatia sete, 
€ amava todas as creancinha, é ensugava todos 
ox prantos, e prometia aos pobres um grande e 
luminoso reino, de abundancia maior que a Córie 
de Salomão. À mulher escutava com olhos a 
mintos. É ese doce Rabi, esperança dos tristes, 
onde se encontrava! 
O mendigo 


gelhár 


o 


etou. AM! este doce Rabi 
1m, Que se desesperançavam 
va por sobre.toda à Judei como 
& sol, que até por qualquer velho muro se es. 
tende e se gosa;. mas, para enxergar a claridade 
do seu rosto, só aquelles ditosos que o seu desejo 
escolhia. Obed, rão rico, mendára os seus servos 
portoda a Gallla, po 
9 chamassem com pror 


à costa do mar, para que buscassem Jesus, o co 
duzissem por séu mando a Cesares, Errarido, 
molando for tantas estradas, elle topara os ser. 
tos de Obed, depois os legionarios de Septimo 
E todos voltavam, como derrotados, com a tam: 
aline rótas, sem ter descoberto em que malta o 
idade, em que local ou palacio, se escondia Jesus. 
À tarde caia: O mendigo apanhou o seu b 
desceu pelo duro guilho, entre à urze é a ro 
cha! À mái retomou o “eu canto, à mãi mais ver- 
gada, mais abandonada. É então o filhinho, num 
murmurio mais debil que o roçar d'uma ata, pe- 
diu à mãi que lhe trouxesse esse ftabbi, que ama. 
va 5 Ereancinhas ainda as mais pobres, sarava os 
males ainda os mais amigos. À niái apertou a ca- 
beça esguedelhad! A 
— Oh filho! e como queres que te deixe, me 
metta sos caminhos, á procura do Rabhi da Ga- 
liéa? Obed é rico e tem servos, e debalde busca. 
ram Jesus, por arcaes é colinas, desde Chorazin 
até ao pair de Méab. Septimo É forte é tem sol- 
“Jados, é debalde correram por Jesus, desde o He- 


dron até ao mar] Como queres que te deixe? 
Jesas anda por muito longe, & a noisu dor mara 
comnosco dentro d'estas paredes, e dentro delas 
nos prende. E mesmo que 0 encontrasse, coma 
convenceria eu o Rabbi tão desejado, por quem 
riços € fortes suspiram, a que descessesiraver das 
cidades até este ermo, para sarar um entrevadi- 
nho, tão pobre, sabre enkerga tão rola? 

À creança, Com duas longas logrimas na face 
magrinha, mirmoroy ç 

— Oh mi! Jesus ama todos os pequesinoã: E 
eu ainda tão pequeno, e com um mal tão pesado, 
e que tanto queria satar | , 

— Oh meu filho, conoo te posso deixar? Lon- 
gos são as esuados da Galilé, e curta a piedade, 
dos homens. Tão rota, tão tropegastão trate Até 
os cães me ladruriam da porta dos cases. Nin 
guem attenderia o meu recado, e ms apontaria a 
morada do doce Rabbi, Oh filho talvez Jesus 
morreste... Nem mesmo 68 ticos é 05 fortes O 
encontram, O céu o trabxe, o céu o levou. É com 
eile para sempre morreu a esperança dos tristes, 

Dentre os negros trapos, erguendo as suns po” 
bres mbozinhas que tremiam à creança murmu- 
rou: 
Mi, eu queria vêr Jesus; 
E ego, abrindo de vagar a porta é sorrindo, 
Jesus disse & creança 

— Aqui estou 


O conde de Arnoso desenrolou exe singelo: 
conto em seis quadros, como seis telas compos: 
tas desenhadas a primor, quer perpassem no 
leo, ante nossos olhos, quer as apreciemos no. 
livro, que d'um e d'outro modo nos deliciam, 
Como faras vezes acontece com este penero de, 
Jitteratora, 

O livro editado pela livraria Ferin é ilustrado: 
com «desenhos dos quadros, scenas pintadas por. 
Menini que não desmereceu de seus creditos de 
pintor scenogt 

São ersas pravuras. que estampamos hoj 
Occirxe, por umavel cedencia do sr; A, É 


Ro 
renço Marques isemds deduimadte porgut 
quando je venha a levar d pratica, Completamen 
78,0 van projecto de armiômentos quê est pia 
neado é começado me 
vera melhore do que aquela de que 
Pravara 

A praça 7 de Março está situada ne porta cqm- 
trad Sa Sid bula a maio antiga Ge 
todo o movimento: tommercil e marido, 
Pequenisima distanis do ese de desembarque & 
da Alfandega. Nela se acham diverta agencia 
da tavegação dtedriaes de cats comimareitos 
estrangeiro, à secretaria do Governo do Dito 
e arido ettbelcimeatos importantes: 

No meio dela séemese qunro Jisiques den 
dos“ restaurantes e venda de bebidas refrige: 
gone, Elis br Ni oo melhores e Lourenço 
Airques. Vêua” Umbés al ua bom corto 0 
ferro, ond, de vezet, toca a banda: militar. E 
aa Int porém que ar Carrara ao tenha 
Tunado afoinioeal-a: Elcio, merecia, & mesmo 
ajerdina-a O que tornaria bastante mais agrada 
vB aquela pato di cldade 


executar, outrás. 
a nosad 


AVENIDA D. MANUEL. 


A avenida representada na nossa gravura é uma 
das que fazem parte do novo plano da cidude 
Lourenço Marques, plôno, na verdade, basta 
vasto e que não poderá tão cedo ser completa- 
mente levado d pratica. No emtanto, já alguns. 
dos arruamentos a elle subordinados se acham. 
construidos é outros sómente esbuçados Dos p 
meiros, é a Avenida D. Manuel uma das mais ex. 
tensas, indo desde a Avenida Aguiar, no ponto. 
em que esta se liga com à estrada que vae para. 
à Ponta Vermelha, até no quartel da polici 
é das mais largas das novas ruas, mas, ai 
Sim, a sua Jargura não será inferior à 18 ou 40 me-. 
tros, e vista u'um dos extremos, produz magni- 
fico eleito, sobretudo de noite, iluminada com 
as suas filas de lampadas electricas, como, de res- 
to é a iluminação de toda a cidade e da Ponta 
Vermelha, desde 1899. 
CLUR DE LOURENÇO MARQUES. 

Um dos edificios mais importanres de Lourenço. 
Mrques é representado na nossa gravura e des- 
E 


jnado ao Club. Z 
Construído ha pouco mais de 2 annos, poisque, 


a De ia ão RO id 


O OCCIDENTE 


à sua inauguração foi em 1809. está situndo ma 
Avenida Aguiar e, não tendo bellezss archictoni- 
das, 6 o emtunts boi « bem construido, sendo 
erro e o tijolo os principães materides que 
male entram 2/9 08 Prinsip E 
Para corresponder bem ao seu nome de Club 
faltilhe, porém, possuir uma cu mais salas auf 
ntemênte vaitás para Bale, Tem, pelo contra. 
o Pagtntes quis, porque, na rgamos 
te club, contava-se tambem dar-lhe um palio 
a feição dlciel e 
Já alguns Bailes teem mel tido logar, e, entre 
estes um solemntsando " insuguração do edil 
io, do qual assistiram o. Governador Geral da 
rain Comelhro Alsiro Pereira Cover 
dor do" Distrito, capitão! de Inigatá Antonio. 
José Muchado é à melhor sociedade de Lourenço 


arques 
—osss— 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continuado do mtumero 62 


ris, de Mascagni, em 8 de fevereiro (104 recita 
dessignatura exiraordinaria, por De-Lerma, Gia- 


fonia, Edonrdo Gorbin, De-Luca, Perello, Dê-Ge- 
nara, Fiesoli; com bailados pela bailarina Cavinl 
8 corpo de baile. Repetiu-se em 11. recita de 


assigmitura extraordinaria, 
pat rovatore, de Verdi, em lo de fevereiro, por 
el-Frate, Mantelli, Amedei, Biel, Marino Aineto 
(e jlepois Siracciat), De-Genaro, Candeia, Fie- 
| Cord 
qLa Traviata, de Verdi, em 14 de fevereiro, re- 
sita extraordinaria, fôra da assinatura, em home- 
ao, à memoria do maestro Giuseppe Verdi, 
lollecido em ay. de janeiro do mesmo inno, por 
Dei Bs 


em 9 de fever 


or De-Lerma, 
Sonia(no papel de Ariecchino), De-Marehi Menot- 
pe, andela, Fiesoli à 
resido da Glordaho, em 23 de fevereiro (154 
cósita de assignatura oxtraordinari); por Bellin- 
jonh Martel, Ginconi, Garbia, De-Luca, Pere 
jo orras de Luna, Tamanti, De-Genaro, Candel- 
solo Caleil, Pini, Fatuo 
me, de” Puccini, em 6 de março (154 


La 
recita do 
ti 


da figlia del veggir a 
el regimento, de Donizetti, em ao de 
Por ecita extaordindda fora da assignutura, 


por Bélincion é 
EP casuinionhGisconiy Mani, Perdi, Fama 


Em tod o 
a epocha apenas se deu um divertisse- 
(EA esta na ado e eo Estela po 
Favioi é corvo de balé, dirigido pelo matstro 
trade? SM 19 de fevereiro, terca leira de en- 


Na epocha de 19co- ve assigaato 
ementa par secas da para rea masa 
Durnalra extraordinária comprehêndeu maior 
ré ro de recita, como já dissemos. Houve, po- 

ass TA assienatura. para seis concertos, dos 
Sea de deram cinco de dia (em matines, À 1 e 

Agitos da tarde) e um à noite. 

* Preços destes concertos. eram os seguin- 


Assignatára 
fedncenos 
Soirooo réis 
Soo 
Sopoco u 

a5goo0 
aopoco 
Soo 


A composição 
o destes concertos fo 
Te CONCêrto, em “7 de pain 
SCou o violi SR ao 


E Jacques Thibáud, o cor: 


E. 


certo em mi, de Mendelssaha, Caprice, de Giraud, 
ronança em fá, de Beethoven, Polonaise em fá, 
de Wieniawsky. 

“A orchestra focou: Abertura Ray: Blas, de Men- 
delssoha, Arlésienne, de Bizet, Abertura Leonora, 
de Bcehoven, Caralcata da Opera Walkyria, de 
Wagner. Os coros cantaram a preghiera (voc 
sole) da opera Muta di Porlic, de Auber; e Di 
fio Menotti cantou a scena final Consagração 
do fogo da opera Wallyrria, de Wagner, com q 
chstra. Os acompanhamentos so piano for 
feitos pelo maestro Faiuo, e a orchestra dirigida. 
pelo maestro Goula. E 

2: concerto, em 3 de fevereiro, de dia— Tocou 
o violinista Jacques Thibaud : concerto em sol me- 
nor, de Max Bruck; dirs hongrois, de Sarrasate; 
Berceuse, de Cesare Geloso; e dirs russes, de 
Wieniawiky. À orchestra cxecutou: Abertura 
Leonora, de Beethoven: Danse macabre, de Saint- 
Sagns; abertura de Cleopatra, de Mancinelli; sym- 
phonia da opera Gugliclmo Tell, de Rossini. Exe- 
Eirou-se tambem o fncantesimo, da opera 1 ré di 
Lahore, de Massenat, por Pallet, Torres de Lu- 
na, córos orchestra & banda, Dirigiu a orchestra 
o maestro Goula, e fez 05 acompanhamentos ao 
piano o maestro Fatuo. 


3º concerto, em 3 de março, de dia—Deu-ses 
Mesa di reguiem, de Verdi, por Del-Frate, Man 
eli, Palet, nos coros Grassot, 


Ginconis, Amedes, Torres, Maiai, De-Gensro,Can- 
della, tiesoll. Foram avgmentados os córis é a 
tra. nfeste concerto, Dirigiu o masstro 


4º Concerto, em 10 de março, de dia —Messa 
di reguiem, de' Verdi. 

5º concério, em 17 de março, de dia —La Re- 
surresçione di Lazaro, oratoria de Lorenzo Pe. 
rosi, por Grassoi, Giaconia, Palet, Siracciari, Can- 
della. 


concerto, em 19 de março, de noite; festa 
do múestro Goula, — La Resurrerrione 


di Laçaro, de Perosi, e Mesta di reguidm, de 
Vende 
Camtou-se nesta eposha, no us concertoyumtre- 


cho (preghiera só com vozes) da bella opera que 
Boflicese não representa em S: Canos La mta 
di Portici, do maestro Irancer Aube 

O maestro francer Daniel François Auber nas 
“ceu em Caen, em 28 de janeiro de 1782, e fall 
ceu em Paris, em 13 de maio de 187] 

Em 21 de janeiro de 1901, em beneficio do Ins- 
títuto, Uluamarino, deu-se “a opera Um Ballo in 
maschera, de Verdi; e tocou o violinista Jacques. 
Thibaud * concerto, de Wieniavesky, e introdueção 
e rondo capricioso, de Saint-Saêns 

Em 27 de janeiro esteve na friza nº 22, assis. 
indo à 'representação da Carmen, o principe O. 
Miguel Maximiliano de Bragança, neto do que foi 
rei D. Miguel 1 de Portugal, f 

Em 7 de fevereiro (9. recita de assignatura ex. 
traordinaria) festa aitistica de Haniclee Darclêe, 
deu se à opéra Tosca, de Puccini, e o 5* acto da 
opera Fausto, de Gounod, por Darciée, De-Ma 
chi, Perelló 


fevereiro, recita extraordinaria fóra 
de homenigem é memoria do maes- 
iro Verdi, falecido. em 7 de janeiro do mesmo 
amno, deu-se a opera Traviata, de Verdi, € 0 ter 
cetto da opera 1 Lombardi, ve Verdis por Dat- 
clêe, De Marchi e Torres de Luna, tocando o solo 
de violino o concertino da orchéstra Nastrucei, 
“em uma bella rebeca pertencente ao distinto vio-, 
linista amador Menrlgue Sauvinet. À execução 
deste terceito foi magistral e despertou grande 
enthusíasmo. À orchestra tocou a sympho 
opera 1 vespri siclian, de Verdi 

'Em 15 de fevereiro (11º recita de assigoatura 
extraordinaria), despedida de. Hariclêe Darclée, 
deu-se a opera Tosca, de Puccini. Depois da ope 
ra, a pedido do público, deu-se o tercetto da 
opera  Lombirdi, de Verdi. 

Em 19 de fevertito, terça feira gorda, recita ex. 
traordinaria fóra da assignatura, deu sea sarzuela 
Et duo de la Africana, em hespanhol, de Cabalie- 
ro, e 0 divertissement À festa na aldeia, de Estel 
la, Dirigiu à orchestra 6 maestro Goula e diniu 

jança o maestro Fatuo. Depois da recita houve 
aile de mascaras. 

Durante à audição d'esta recita, o publico fer 
“um tal Barulho de gaitinhas, tambores & votesria, 
que foi completamente impossivel perceber qual: 
quer trecho musical. 

Não deixa de ser interessante recordar quanto 
pagaram os espectadores, para serem atordoados, 
du deleitados (conforme o gosto Je cada um) por 
tão medonho é infernal charivari, como o que se 
deu nêsta noite no theairo de S. Carlos. Para isso 
e para estupelscção dos vindouros (se os houver 
dé mais apúrado gosto), aqui damos os preços 


para esta recita, que foram os mesmos da recita 
de terça feira de entrudo nos aunos anteriores : 


Frizas, para recita e baile de mas- 


Entrada pará 


Em 24 de fevereiro (134 recita de assignatura 
extraordinaria), festa. artistica do tenor De-M 
1, deusse a Opera Pagliacei, de Leoncavallo; 
o tercetto da opera Guglielmo Tell, de 
por De-Marchi, Menottí « Torres de Lu. 
na A Or symphogia da opera 1 
1 sieilani, de Verdi, e a Danse macabre, de 
Signs. À execução do tercetto da opera 
Guslicimo Tel foi vergonhosa, incorreta e sem 
colorido algu 
Nesta noite encontrou-se enforcado, suspenso 
no urdimento, sob o tecto da sala de espectacu- 
os, o antigo carpinteiro do theatro José Ma 
Parece que se tinha sulcidado na antavespor: 
Em =3 de fevereiro (14 recita de assignatura 
extraordinarin), despedida da dama De-Lormi 
deu-se a opera Pagliacci, de Leoncavalo, é o 
acto da opera Gh Ugonotti, de Meyorbeer, fa- 
zendo De-Lerma o papel de Valentiná 
Em 25 de fevereiro, em beneficio do camaro-. 
sgito, Parra, deu-se a opera. dl Trovatore, de 
Em 26 de fevereiro (16: recita de assignntara: 
extraordinaria), despedida de De-March), del 
a opera Carmen, de Bizet, 
5 de março (17. recita de assignatura ex. 
traordimaria), festa artística de Eugenia Mantel, 
deu-se 


Ugonotti 
de Guy di 
Em 6 de mor 
traordinaria), fes 
opera La Bohênie, de Pucoi 
Em 12 de março (104 recita de assignatura 
traordinaria), festa artística de Bellincioni, dai 
a opera Fedora, de Giordano. 
to fim da opera, à pedido do publico, cantou 
Bellincion canções hespanholss, dcompá- 
nhando-se ella propria ao piano. 

Em 15 de março (20 * recita de asslgnatura ex. 
traordimaria), festa artística de Menotti, deu-se à 
opera Tosca, de Puccinh 

Em at de março, rec 
assigaatura, grande ga 
cio do printipe real D. Liz Elinpe que comple 
tava 14 annos (maioridade), deu-le a opera Sant 
“sone e Dalila, de Saint-Saéns. Foi a ultima recita 
da companhia Iyric 

A epocha de 1990-1901 foi irregular, como, de 
resto, teem sido Quasi, todas nos ultimos anhos, 
O theatro, tendo quasi todos cs camarotes é lo- 
gares de plateia assigaados, sendo paga. adiemada 
à assignatura, e 05 assignântes supportando ge 
ralmente, salto em, rara ocemibes de desabafo, 
todos os espectaculos que lhes apresentarem: e, 
por outro lado, o público não concorrendo sul. 
Elentemente, como já vimos, ds recitas em que não 
hajam os assignantes do costume, faltava incen- 
tivo para as emprezas so interessarem na boa 

ecução dos espectaculos; o que 
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a exteaordinacia fóra da 
pelo anniversario natal 


cantores, é principalmente os musicos da oreli 
ira é os Coros, estafados e aborrecidos jo propr 
maestro, 0 abaligado e tão apreciado abtérior- 
mente pelo publico de 5. Carlos, D. Juan Goula, 
não poude ter mão, muitas vezei, nos executa 
tes; é elle. proprio, cançado, abotrecido, pare 
desimteressar-se di veres, principalmentê do q 
sobre o palco, à ponta de, muitas 
que, nas primeiras recitas em q) 
en, eram” bem executada, como, por 


F. da Fonseca Benevides. 


«Continaa) 


O OCCIDENTE 


CUIDE IP 
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Dr, 


4º QUADRO 
ro ndo! 


UADRO, 


ATE o + 


5 QUADRO 
Ho, Means! Que o vol yos gue é vo perdoe! 


SUAVE MILAGRE 


“SG aa 


O OCCIDENTE 


O FRASCO DE PRATA 
Kusdne Herthond 


(Continuado do numere antecedente) 


— Olhe, Emma, continuou o inglez, veja em 
mim tão sómente um irmão indulgente, Um amigo 


sincero, abra me a sua ulma.., Não lhe quero 
tanto mais que o sacri- 
não pode já ser ferido, 


om um alte vules 
fício está feitos meu 
que já deu Todá seu gue, 

cotas exam acido torcendo s mc, 

E homem e, ou que mulher aNprds q au sou 
oi o isa opa e de obs io vma 
hugo, tão bebo caido pi 
abs faltar e prrames? 

Lord Weymouth olhava para ll cheio de an- 
guris 

A se eu podes acredia-a 

mma deixou cahir sobre o marido um olhar 
eli de serra iriconticso 

Pobre coração descontado disse Muito deve 
tsr sofrido ante de chegar a ente abyamo do du: 
Vidas! Mas, em nome do céu, continuou, d'olhar 
scintillante e linda com a indignação : que sabe? 
pe he diseram£ que eu o engsno À que gosto 

Cutro? Mas minguei avavça nice fans em 
PEGVIR 6 provas onde as tem 

Lord WeyiNout levamos e parse em pran- 
doa passada a percorer a sul, Devia dit den 
tro Mie um dblorovisino combate 


assim disfarçar 


de prata lavrada... 
Limbro-me muito bem, Jorge 

E bj.me que foi feito delle? 

TValhame Deusl... Devo confessarhe-. 
Es frasco de que fala... quantas lagrimas me 
custou! Não ralhe comigo, Jarges mas perdi-o! 
Não sei onde. .» Nunca menirevia confestar-Ivo, 
Mabendo quánio o estimava. Mas, a que propos: 
todos 

> Esse frasco. 
months 

achou! exclamou Emma, batendo palmas de 


acheio o eu, disse Lord Wey- 


LOURENÇO MARQUES — Avenava ve D. Masort. 


Por fim, parou em frante da mulher é olhan- 

o demaradamente: 

Quer? perguntou 

SE qi ein 

go gem. Deixe-se ficar, Conde, ajuntou, vendo 
Que Octavio fizera um a para retirar- 
Se, Não É do mais 


25 ar Conde de 


Sietinada de suas faces, 


VA. cheia de dignidad direito a toda a 
minha Teia de dignidade, teem direito a 
Binha estima, 


Nada a sua ph sionomia, ue não deixou de 
dessgradar a Detavios nada indicou que ela o 
sê reconhecido, Mas, voltando-se para o ma- 


— Pole, sr., disse. Não faz medo a pre- 

Reoça duma testemunho, é aqui me te piôm- 
Pla a responder-ihe, 21 a 
pLStd Weymoui pegou nas mãos da mulher é 
disse ei de: doçura: 

Dt ie; Emote, Ge mos pelas teme 
Pes depois do fosso casamentos dele bm 0B- 
Ject, Rem duvida de use nes estar mas 
Que eu estimava. muito, Porque ra de minha 


A fapariga perturbou-se, e depois de hesitar. 
Jigeiramene, respondeu; estando” 


contente, Ainda bem! Era tel-o perdido uma das 
maiores penas. j 
o em Fontainebleau, continuou o in- 
plez, observando que effeito produnitiam as suas. 
Palaveas. 

Octávio estremeceu. 

—Em Fontiinebieau? perzunto Emma. pro- 
curando ligar suas ideias. Effect vamente, lá pus- 
sei alguns dias comigo O anno passado, 

Engana'se, Emma, não foi 6 anao pas 
mas ha dois annos, Que deixou o frasço em Fo 
tainebleau, e eu não estava Já 

— Como seria 1850 possivel? perguntou ella 
sorrindo. Bem sabe que fui o anno passado a Fon- 
tainebleau pela primeira vez, 

— Está certa disso? perguntou Lord Wey- 
mouth. 

Cerissima. Está-me falando por enigmas, Jorge. 


— Vou-me então explicar mais claramente, No 

passado, ha de” lembrar-se, estivemos na. 
On 
a Axula d'Olro, assim foi, pensou Octavio. 
= Quado nos mosiravam o. quarto onde ha: 
viamos de ficar, ouvi uma criada dizer a outra: 
Olha aquella senhora do anno passado.» - aquela 
que tinha o amante doente; Uá lhe O frasco de 
ue ela de ciquecê 

Pois essa mulher mentia é espero que mo 
pão fivesse à de o duvidar, Do À 
rtancih, é certo, del primeirar 
mente à estas palatrass mas, no dia seguinte, à 
tal mulher velu ter comigo d' escada e-deu.me o 
aseo, pedindo que, lh'o entregasse. Caleule o 
meu espanto, quando. Wi ser o. que” eu lhe. te 
nha dado 

Emma soltou uma exclamação de surpreza e o 

seu tonto candulo expeimiu à imais viva indigna- 
Oktavio, que esperava que ella empallidocesse, 


balbuziasto procurasse “qualquer” WobterfUgi; 
achou-se completamente enganido, É 
o me disse nada 1 exclamou el 


e mal. Desa tela procurado e pedir lhe 
aplicação Iranca eleal. Tal foi, a minha 
meira idea; mas, emquanto hesitava, emquanto. 
essa mulher por cupidez me contava mão sei que 
historia idiota do duello d'um rapaz, que a Em- 
ma parecia durante o dia não conhecer, mas que, 
todas às noites, furtivamente ia procurar ao quar. 
to, lembrei-me de que, na epoca de que me fola- 
va, tendo ido cumprir uma missão em Hespanha, 
a tinha deixado em Paris só e senhora da sua von: 
tade 
—E, disse Lady Waymouth com um sorriso 
desdenhoro, suppor que durante esse tempo... 
Nada sunpuz, Emma, nada pelo menos qué a 
pudesse offender na sua honra, Pelo contrario, 
procurei pretextos pora desculpar a leviandade do 
Seu proceder. Esse rapaz era talvez um parente, 
tulvez um amigo de infancia... Um sentimento 
anarado impunha. lhe o dever de velar por elle... 
porque mê havia de esconder tão cautelos 
e é por tanto tempo essa vingem a Fontaine. 
Bisa? in j 
dy. Weymouth deixou escapar um gesto de 
d vergonha, a colera, à dignidade 
ieraim-lhe de sangue o rosto| 


ida, eni 


encantador. 

Repitoio mais uma ver: só comsi 
em Fontainebleau. 

À teima em negar a evidencia começou a itr- 
ur inclez, 

Ah! exclamou dolorosamente, Sou um des- 


o á ruina da 


graçado. Depois de haver ass 


U OCCIDENTE 


io Dbi dich sia 


mha felicidade, confiava na sua estima, na sua 
amizade; fz quanto pude para conquistar sua 
contiinça ; hão 0 consegui 
—Mas, exclamou ella com os olhos cheios de 
lagrimas, que quer que lhe eu confie ? Não tenho 
segredo que não conheça, nem um 
Entretanto, Emma, desde ba um arino que a 
vejo cada dia mais pensativa, mais triste, mais 
tnciturna E 
= Pois tão frio o via sempre e tão sombrio, 
que julgava” que. me houvesse perdido todo o 
Não seria a lueta nã sua alma entre O dever 
& um amor peccaminoso ? querer em vão arrancar 
$i faiz uma saudade antiga Vamos, minha fi- 
lia, conte-me tudo 
E faso, Jorge! Sô gosto dum homens néste 
mundo, é é do Jorge 
ntão quem foi esse que velou durante quinze 
tê, rante a minha ausencia e às escondi. 


NÃo del 0 que quer dizer. Pois asia, na fé 
duma criada de hospedaria, que talvez mehtsso, 
ou que fo Tudibriada por alguma extranha pare? 
“Senda, conservou, durante um anos esas sipel: 
dx ave me lrjam € 0 deshemeani AR Joel 
e dia que me quer 

Ms o Treo, esse maldito frasco! Como ex 
ie gue gu Ts halo em Fontinlieny 

ho o explico. Vejo no Teto uma estranha é 
desgraçada fatalidade, mada mais É, além d4o, 
HorÊ corto que ense frasco era o mei? 

Não ha erro possivels 4 minha firma, o be 
ao da minha fail, o einzelado raro é partia 
Jar, não ha confusão! possivel. Mas eu Tio mo 
to, e o quer ver, é de, em seguida, me provar 
que não lo seu, Caquecara duvidas é sespeitas 

Lord Weymovih subia rapidamente. 

Então o Conde de Soubrin approsiou-se de 
Lady, Weymoutt, 

Minh sr%, disse-lhe. commovido, antes de 
deixar eta Casa, para. nunca. mais aqui entrar, 
permiticomo que” proveito esta unies! ocsasio 
pára, Fespeitonmente exprimir quanto he soa 
rito 
qietdy Weymowt olhou para el espanto 
sima 

Levo comigo, continuou, um reconhecimento 
“js BO terminar om a milha vida e tambem 

esgosto de haver alo involuntariamente a cuusa 
de perturbações num Interior tão estreitamente 
úmido. 

Ema! abria muito os olhos, como quem não 
pereade 

Prestes à separárame para sempre, continuou 
Octavio, maldigo o degio Que nos juntou ha teme 
pos no imestmo caminhos ha dois annos que sos 
Imagem adiame à tenho constantemente ante 
meus olhos. Tive sonhos lindas perdoe me ml. 
oba dr, avi re é atrvia me por pêna. 
ientos, à elevar.me mé junto de sic. Partase: 

ora o coração, vendo que tenho de renus- 
ERR 

mena recuou assustado, pois julgava que Ocstas 
vio estava oído, e DS 

“Oiende a talvez este modo de flar. Só mais 
uma palavra, minha srs; creia que é conselho 
um Momem de bem dum amigos Para que ha 
de negar a Lord Weymouth, a um marido sou 
hor dê toi 4 sua teriura, um fato cujas provas 
le possue e que tarde ou cedo lhe ta de donfese 
ar? Diga lho à verdade, que até le fz Roma 
Até tá, poderá duvidar dO seu amor, duvida que 
Ito pode eipeçonharra vid 

“Perdi de, interrompeu Emma. Sou talves 
mto pouco Itel 
veado que está ui 

Pois. será possivel, disse Octavio cos triste 
2a; que não me reconhegesse 

Oeconheceues est Pois não o vejo hoje pela. 
primeira vez? 

À “vaidade do Conde recebeu um duro golpé 
qem 16 lembraca da cara dele! Aordeu Ss bai 
“E que me tivesse esquecido, disse com amar 
gura, era natural, Que (he era &u? um estrângal. 
fo, um inditiarente: Com uma bonsade iasege 
vei, a qualquer menhondo teria prodigalsado os 
iagos de que me rodeou. 

gu dide ella rindo. Rodeei-o de cuidados. 

= Como havia de exquecel-ost... Sus lego 
drama et gra sempre Mgada à de vinha eta 


em Fontainebleau. 
— Outrá vez Fontainebleau ! exclamou Lady 
Weymouth irritada | E já teima | Seja, sr. ainda 


alo uma vez repito; munca puz pé cio Fontaine. 
bleau sem meu marido, nunca até hoje tinha visto 
9 sr, Conde, não o conheço e peço-lhe que ponha 
onto múmia. brincadeira. de mão gosto que me 
Aborrece e me olfende. 


Altura pluviometrica, om Lisbon; desde 1580 


METEOROLOGIA POPULAR 
paRve 1 


A meteorologia em Lisboa 


Moves 
duo Apto Betrnhro Outra Novi, Dest. 
104 
5 
DA 
Er 
18 
37 
fi) 
45 
E 
q; 
07 
tãa 
08 
188 
162 
dA io 
Media annual 7434 
Anno de maior chuva: ABOB— (398=» 9 
menor» ABB ABA 
O Conde quedos-se pasmado e despeitado, pen- Adema 
NAS á no nivel do mar 
rei como o D Basilio: quem é aqui o en- 
ganado? ão Difforonça. 
Houve um momento de silencio Maxima Minima do mivol 
Lady Weymouth, muito nervosa, batia pas ae ES po 
dinhaé no veludo da chaminê. Octavio farioro, — Janeiro TUR om 1898 307 
Hegou no chapéo e dspunha-s para say, quando. fsvedro A ea 
Drelogio bateu dez horas. à 
Lady Weymouth estremeceu e releu vivamente Mare 
uma ésrta que até então distrahidamente esti- furo 
vera armachucando nas mãos, Junho 
Durante uns minutos a pbysionomia trabiu-he JURO 
vma reflexão profunda; depóis como se uma su Ani 
bita lembrança a alumiasse sorria, é com um Aforbro 
gesto obrigando o Conde a parar : Dutabro 
— Se bem percebi, disse, o sr. Conde éaquelle Quo 
rapae ferido do quem méu marido falava, ha Pope 
povco, 
Octávio inclinou.se muito gravemente. Diferença mo 
elle sabe-o | 
=Ignoraro, 
= Foi ha dois annoi, em março, que Nebulonid 
m Fontainebleau ? de chuva e trovoada 
im, minho senhora, em março. 
DE w' senhora que otratou parecia- Di 
suo compor == E pt 
— Muito, disse o Conde ironicamente; dem Se Ed Se, Em 
não ha parecença assim, atapo. latas Vero Soma page Tres pla, SA 
a Quem sabe ? Lembre-se bem. Não 4880 462 434 71 105 4 4 5 
teria ella qualquer coisa na cara que eu 168 161 IM 70 4H 5 à 
pão tenho ha minha ? 188 8 138 65 100 —. — 3 
Nada. 1883 400 AIG 60 10) 2 5 
Lembre-se bem... Esse meu fan. (Ash 168 40 74 10 4 dd 
tasma não teria qualquer signalvinho par. 4885 MM MB 419 MZ 8. —  & 
ticular.. como se diz nos passaportes? 1886 160 JOS dOL 144 6) 2 | 
— Um signal murmorou Ocóvio. Es 1887 175 (M 08 15 JO O 8 
pege. efectivamente = parsee-me-s, HMM ABM 130 34 O O dO 
mão nos olhos. 18 176 43 76 105 51 — 
180 90 91 73 HO & à 3 
18 166 420 q) AM dá 6 
beiço de baixo! exclamou o Conde E 4898 45 406 49 16 5 76 
vérdade.. agora me lembre. 1893 47 00 do MB AL dt O 
Lady Weymonth deu um súspiro de AM 137 48 40 Hã 5 — 3 
o e cabia uma pohrosa errás dias AM Ad Ml A Sd 
Bargalhadas. 196 33 4 80 8 > 4 4 
O imglez, que entrára, ficou pettificado 1897 130 498 07 180 D 4 6 
ante aquelia hilariedade insolita. 188 16 3 46 00 7096 
O Conde começou a compreender, 180 17 AMO Ge HIS 46 5d 
mas ainda dusidando. 1900 467 41 3 MO Gg dl q 
— Quando estiver mais socegada, dis- 1901 18 161 38 Ih 3 4 1 


se por fim Lord Weymonth de mau hu- 
mor, faz-me o lavor de examinar. 
Emma pegou no frasco e logo tornou a dal-o 


- confesso. 
ipaz de Fontane- 


éo meu. 
—E esse homem -. esse 
— Era este sr. 


(Continãa). 


Analyno motcorologica 
summaria dos annos IBSO-1901 


E 


Fevereiro. Muito. chuvéso, é relativamente 
quente, sobretudo os ultimos dias do mer Às, 


O OCCIDENTE 


chuvas mais abundantes foram em 9 é 17 (22"=7 
Eagema í 
Março. Debutou com um tempo primaveril, o 
tl 5 manteve em todo & mes excepto no per 
do de 24 4 8, em que chuvas rrencisesinun- 
rum a capital, (Em h4, g1nm,8 € 16, doem) 
Abd. Muito infegulato Com teperatora baisa, 
otando-se chuvas: frequentes de 10 à 14, mas 


não abundantes, 

Meia. À inconstancia do tempo notada no mer 
antecedente, persistiu durante a primeira quin- 
Zena de maio & parte da segunda. À partir de 20, 


houve alta importante na temperatura, que attin- 
BN, em 24, um maximo de aBe 

Junho: Femperatura moderada em todo o mer, 
Som um maximo muito fraco. Os minimos lhes 
mometricos foram quasi todos inferiores a 14 

guns dias de chuva, sendo o mais notavel em 
18 feno 
ulho "O mer de julho deste anno meteorolo- 
gleo foi o mais fresco conhecido em. Lisbos. D- 
Tânte as noutes, sobretudo até 1 chegou-se 
mesmo q notar fresco muito sensivel, visto que a 
temperatura desceu quasi todos os dias abaixo 
de 15% e até 1298, em 13, a minima thermo 
Arica conhecida nieste mez. Não foram observaas 
temperaturas superiores a aftt Ausencia de 

nv 

Agosto. Mex. excessivimente temperado, com 
um unico dia de maxima, superior a 3%. Algu- 
mas chuvas de 20 à 25, ias pouco persistentes. 

Setembro, Um pouco mais quente do que oi 
precedentes, E'facto quasi certissimo que, quando. 
9 verão é demasiado benigno, este mez e 0 se. 
Buinte, são mais quentes do que o normal. Mais 
lima vez foi notado esse phenomeno, Com elfeito, 
foram registadas, durante dois dias, temperatu 
ras acima de 30». À chuva foi escassa, embora 
Acompanhada de trovoada. 

Outubro Calor um pouco fóra do normal em 
1,82 (max, 27t9 & 46º8), é em todo o mer, O 
thermometro núnea desceu abaixo de 13º (supe- 
For d normal guidas de chu- 

é 37. Em 38, à 

3, altura pouco, 

Vulgar, mas com precedentes. Durante o meg, & 
ra barometrica conservou se baixo, 

Novembro. Persistiu a normalidade, com rela 
São À temperatura, visto que esta baixou gradual 
ent em todo O meze Algumas chuvas notáveis, 
posiedo em 3, 16, 18 e 42 (1390.6, ain 6, 11,005 

1) 

Desembro, Atmosphera limpida e clara até tt, 
Sem que uma nuvem a perturbasse, Em virtude 

áste phenomeno, a pressão attíngiu uma altura, 
Seima do normal. Uma pequena. depressão foi 
notada a partir de 12, com chuvas em 16 € 17, 
temperatura baixo, e de 43 4 28 com grandes. 
ARufceiros e températura acima do normal, visto. 
Que o termometro aceusou nfestes dias, maxi- 
mas superiores a 16, e mínimas superiores a 12%5. 


488a 


Janeiro, To E 
mpo explendido « frio até 8, se 
o de um periodo extremamente chuvoso até 


gui 


ot 
Rublo 
ENE 


“Temperatura relativamente al 


vas do, 
os feuentes, durante todo o mez. Se 


subiu ae 
Abril, 


p= 
ia +, em todos os demais, » temperatura 


ade 3, 
Abril, Chuvono até ao, (Em 1, 1i=a em 3 
rá dem 6 Em fio et 
4 e 17, Soon 66 18, 1lnso, Nestes ul 
TOR dias, rebemtaram trovoadas Ha capital, sob 
E Jegivien de baixas pressões. À partir de 20, 
pi pensivel a alta thermometrica, acompanhada 
om tempo! 
if. Formosa a primeira decada de maio com 
rêndes calores. O bom tempo foi apenas pertur 
ado por as pequenos depressõer: de Him 15 
lho Tempratora. to“ supportavel em 
do mes, Kom um maximo, fo doa: sor 
: Qhava pouco sensível, com trovões, em 3. 
tes HO, À primeira quadta de eslores soffucan- 
ju atada em to 8 1 de julho, qual se se” 
Buiu uma pequena trovoada que não conseguia 
Tefresear o tempo, visto que ds calores peraisi- 
» de novo, à partie de Ng, Nova trovoada em 
qem Shuvas até 20, e moderação do calor. 
imente, quente a partir de 23, alé 31. 


“Agosto. Calores tropicaes até 18, com vinte 
dias, quasi que consecutivos, de temperatura so- 
perior a 30", facto anormal no nosso ci 

“Setembro. Calor anormal em + e 2 (max: age 
e 3196) e em 16 (max.: 32%). Foi notoria a falta 
de trovoadas neste mez, em geral, Frequentes 

“Outubro. Muito fresco mas chuvoso. Uma 1ro- 
geada, em 21, deu, no plaviometro, asºa7, cont 
nuando a chuva até 25, com temperatura. 


iço é quente de 4 a 7, com 
ximas respectivamente eguaes a 2298, 21º, 
223 e 21ºB, sendo 9 primeira, uma das mais al. 
tas observada este me. Résiriamento súbito 
de 29 para do, (min. 495) com tempo nublado e 
chuvas e presiges alias - 

Derembro. Muito chuvoso e frio, sobretudo 
até 2 A partir deste dia, começou o regumen 
de bom tempo, com minimas inferiores a 5º. Ter- 
minou 0 annô, com um dia de chuva notavel 
(14). 


Antonio A. O. Machado. 
— e 
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P. Noblado 


CMMONICA METEONOLOGICA 


Durante a dezena, predominou em Lisboa as. 
sim como êm todo é reino, um tempo sombrio & 


eia de cosa conta, produrindo eva tor 
ensiten sobretudo. no Algarve (Lagos g5uso = 
Faro Serimo == Canpo Maior aqu 

E MION pos do Feio, o'hão accentuou- 
se bastante, chegando o therimometros na Serra 
a Ene a Rafa” até 1º (ncia de 2er0) 6a 
gem Evora 


Publicaçãe 


Eecebemos e agradecemos : 


04º do Dezembro do 1840 — Sessão comnemo- 
rabica do 1 de dezembro de 1001 — Rotranpeto his. 
Topic e rico pela & co Benemerdo Dr. E. de M. 
Lie Velho — Rio de Sameiro 1601. 

“Esto estudo historico foi lido pelo seu illutrado 
auetor ma commensaração com que o Retiro Lilerario, 
Portoguez no fo de Janeiro solemmisou patriotica- 
menta em 1 de dezembro de 1901 a reauração dé 
Portugal em 1640. j 

E Mevéras consolador vêr coma 6 espirito patão- 
Lico ge revela nobremente, accurdando nos 
dos ilhos a lembrança saúdosa da mãe patria Mas, 
ainda mais desvaneer o ntoral orgulho veribear que 
dambem o seu espírilocomonga nesse ai, perni 
tdo e lborar fios land e gn. 

jun cia que É vo pos 
no seu retrospecto dalistora et 
& par da de bairos paizes mia inleressados, mostra 
Del a notaveljusteza das suas apreciações eanatadas 
eim ão dnvtructiva aymbese 

Fechando à sa oração declara o auetor que a com- 

ão do É de dezembro não € ne tdo 
mem olinta, ta sim uma recordação, Uma loção é 
um protesto! 


O contrario só o entendem os sentimentalisas qu. 
gusilanimes, faelores de phrases da fraternidade 

esimentidas a cada hora pela realidade, que repro- 
vam ou motejam a commemoração d esla data. Htecejam. 
melindrar 05 brios da Hespanha, talvez, é querem, 
que Portugal seja o unico paiz do mundo que lenha 
à cobardia de não celebrar à data em que proclamou. 
a sua independencia 


Autodidactica por Giusrpp- Salerno — Versão do: 
original italiano, anmotada pelo prof. Arlindo Varela 
= Lieraria de Avellor Machado — 

Este voluminho é o segundo 
gogica, ha pouco iniciada pelo distincto professor 6r, 
Arlindo Varella, um nome bem conhecido por outros 
trabalhos adoptados nas escolas primaria 
- Autodidaekica, ou inslrueção por si mesmo, é um 
dolerescanecaptuo da educação, pelo qual op 
sor obtem dos discipulos maior somina de sentimentos, 
pensamentos, ditos é factos, espontantos e livres 


Eduear não é construir uma achina ow mantjar 
um avtómato, imprimindo à ereança 
ou transfundindo nella o nosso. 


nsar é 

lena da sua po 
Sim de que por si imesma desenvolva é 
frag à maturidade os permens de vida lançar 
os. 

Belo serviço presta, pois, á educação nacional o 
sr. Arlindo Vareila divulgando os trabalhos pedego-. 
picos mais notaveis, Este da autodidact ca, enbora. 
Mmpiricamente já fosse seguido tal preceito por alguns. 
dos nossos professores mais inteligentes, tem no vO- 
Jumuinho bem esclarecida a definição o indicados of 
meios é ot fins que lh dão fóros de sciencia, 


As leis do imprensa — Memoria oferecida ao 
sm sr. conselheiro Bernardino Machado por A, 
Xavier da Silva Pereira — Imprensa da Univer- 
Sidade — Coimbra 1901, 

O nosso mallogrado amigo e chorado collega 
ar; A Xavier da Silva Pereira tinha publicado na 
revista O Instituto, de Coimbra, à sua interessante 
conferencia sobre leis de imprensa realisada em 
tempo na Associação dos Jornalistas, e della nos. 
offerecera uma sepirata, nitidamente impressa em 
papel de linho, com uma amavel dedicatoria, re- 
veladora da sua muita sympathia por esta revista, 
que tantas vezes distiofviu com à sun apreciada 
coliborção. No 

A historia da tegislação da imprensa periodica 
em Portugal não deixa de ser curiosa e n'esta su 
memoria Silva Percira colligiu vários topicos à 
esse respeito, extrahidos da quo precede a sua 
importante obra Diccionario Jornalístico Portu: 
guej, que se guarda na Academia Reul d 
cias esperando. 
sia, como é de 


Auroras d'alma (O poema dum seminarista) — 
Braga, 1902. É 

“ Não traz nome de autor este pequenino livro, 
nitidamente impresso na typosraphia Universal 
di praça da barão de S, Martinho, de Braga, mas 
por uma nota a paginas 1x do Anteloguio decia 
se que algumas das composições que formam O 
pretente. volume viram Já a Juz da publicidade 
Jornalística, sob o pseudonymo de Oscar Lujo. 

Litterariâmente não tinha necessidade o actor 
de permanecer occulta pela mascara do pscudo- 

P b 

nymo, pois a critica não deixaria de lhe render 0 
merecido incitamento, Alumno de um seminario 
não lhe ficava bem a publicação ostensiva de ver- 
sos que podem lembrar fragilidades da juventude 
Insurgindo-se, todavia, escreve o poeta na allu- 
dida introdueção: i 

«Mas núnca o pavor de menos gloriosas repu- 
tações me retevo a manifestação de quacsquer 
sentimentalidades ; e é por isso que, não só não. 
receio perturhar a sonsa é lethargirante monota- 
nia da vida seminaristica com os Iyrihmos estrol. 
nas dos meus vinte anos, mas é até com o maior 
prazer que, âquelles que, fiando-se de d 
spparencias, me julgassem amgelicalmente inac. 
sessivel às cedueções de um ideal ephemero, of 
Fereço... um punhado de desillusões (Se bem 
que as acrimíniosos transigencias do orgulho 
Torvem a animosidade complacente e amoravél 
do oferecimento... Jo — ET 

O io encet oito comp CERA 
cujos titulos são os seguintes + Visão — Saudade 


88 O OCCIDENTE 


O REAL THEATRO DE S. CARLOS 


'RO FRANÇOIS AUBER 


— Ideal (reflexos mystizos da innocencia) — Sor- 


«O versos que vão Jér se são as primícias de um 


risos — O adeus à illusão (Ultimos sorrisos) — O presmbnlo deslacaremos, com a de 
cantico da Esperança — Estrella polar — Aos pés 
da cruz, livro e dello dão justa idãa ; 
Tim livro — Versos de Vasconcellos e Sá — Typo- — talanto Niterario que desabroch 
graphia da Cooperativa Militar — Lisboa, 1904, 
Abre esto livro de versos cor um prá 


ilustre escritor sr 
aentação do aueto 


mandes Costa, que 
moço poeta, 


ALMAMACH ILUSTRADO (A CAMPANHA DAFAICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 


CÓCIENTE | “So cúção, Mourao com qo 
Para 1902 vuras, retratos dos heroes, vistas e 
Ras nec | E 


roso annuario profusamente il- 
lustrado e com uma linda capa 
acôres, representando uma toi- 
rada antiga portugueza. 
Preço 200 réis brochado, car- 
tonado 300 réis, pelo correio 
accresce 20 réis de porte. 


| encadernado em percaline, Soo réis. 


| O CYCLISMO 


Manual o hygiene do cycl sta 

Indispensovel aos cyelistas, pelo 
De. 1 vol. ilustrado com gra- 
varas, 140 réis, 


Pedidos à 
EMPREZA DO OCIDENTE 


Largo do Poço Nowo— LISBOA 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 


Empreta d'O OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma línda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 490 réis. 


Novas do outro mundo 


r D. João da Ca- 
eus em 1855. 


Carta de João de Deus aos estudantes, 
mara, Ilustrada com o retraro de João de 
Preço 100 réis, franco de porte. 


Aº venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poça Novo, LISBOA 


annos, e que ora fez a sua estreia, D'esso elegante 


tmeiros 1 ullimo periodos, que altestam o valor do. 


, O ator, às alegrias do v 
ção dos seus modestos e adoráveis. 


| 
| 
| 


Livro despretencioso, — a que nem quasi se pódo 
“chamar livro, pois apenas de Alrevo à ser Uta Eosu- 
mia ploqueti, um Niro punhado de rimas, 
da nas atas paginas à minima preoceupação do lltê- 
ratura, de escola, de syétêma. É um contar natura, 
espontaneo, como pôde ser a do uma ave dos Hosques, 


e de rocomimendação ) 
quem tão garbosamente se faz recommendar pelos 
merecimentos proprios ; MAs a nossa estusaL por 
mais jastiicada. que fosse pela inutilidade da apre- 
sentação, poderia parecer menos admiração e menos 

pelo nosso talentoso. confrade, o que 
negar uma o outra a quem, de facto, (ala dos. 
merece. 

prida, portanto, a vontade do poeta, o apresen- 
retira-se 
Das composições que formam o livro do sr. Vas 
coneellos & Sá recorlamos ao acaso o seguinte xoneto, 
que nos pinta graciosamente um arrufo de namorado 


Contra as pervinne mal cego 
Get de Vitro avcoado 

" oa 0, de CARO 

Poe Th ter dio ma da pesto 


Encostel-me hs hombreira d 
Aguardando bem tinto a sua 
Pensando nesta amar, pe 

Devejando fallar.Ibe é vela 


Vol. junto fo vid 
mea 


sl rom dom 
ou a qu Já lo quo 
ape fume embora, 


dirihe o 
Vascnento e Sã, 


— sro — 


Erratas do n.º 


Relerente no artigo G. Mancont 


Na linha Go, pap. 79, onde se 18: pilha P, leia 
pilha E, o PR 7 Ls 
a linha 3, onde se 16: eleetro-iman E, eju-so 
clectro-iman À 
A Jextra R (reluis) refere-se do ponto da figura. 
goide não existe Tettra nenhum, na parte inferior 
da gravura, 


ida venia, 06 pri- 


ão mesmo tempo 
na alma juvenil, para. 
são 


Menervados 
artimtica 


O DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Prancez, allemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguer 
EM UM SÓ VOLUME 


Este utilissimo livro divide-so em tros partes: 1.4 Trata dus divorans pro- 
muneiações Figuradas, propriamente o texto do Dieeionnrio, tendo por 
baso a lingua francesa. —3,º J o indice geral alphabetico de todas ds palava 
das veia línguas seguidas da vespei adueção sempre cm frances, que é 
daue do Diccionario, permitindo assim a consulta rapida do termo do quo 40 
quizer mbor a traducç 

É esta 3a parto 
não conhecer todas as liugus 


dos om direitos de ph 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 1900 


PREÇO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 
Volume brochado, 58009, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 
Volume brochado, 58500, encadernado, 64000 
EMPREZA D'O CECIDENTE» 
Largo do Poço Novo-LISBOA 


